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Restauração
.—___o.o———_—

Na sua ultima carta de l'ariz pa—

ra o A «culo, um dºs poucos jorna-

listas corretos e distintos que a mo-

narquia portuguêsa teve no seu es-

tcrtor, e que exatamente por distinto

e correto ser não se emaranhou nessa

desacreditadissíma i'arça das conspi—

ratas que teem perturbado o paiz, o

sr. Paulo Osorio, salienta o facto de

entre os corifeus da restauração se

encontrarem so figuras secundarias

que nunca deram as suas provasde

caquicidude administrativa nem tive—

Assim e na verdade. Os homens

de valor o de categoria do regimen

defunto, implantada a Republica. se

não aderiram tacitamente ao novo

estado de coisas, retiraram-se para

todo o sempre da arena politica. co-

mo vencidºs que foram, buscando no

socego das suas casas ou no cuidado

das suas ozupações o esquecimento a

que as inevitaveís vicissitudes da

historia os haviam condenado. ()

professor foi paraa sua catedra, o

juiz para o seu tribunal. e funciona—

rio para a sua repartição, o enge—

nheiro para o seu gabinete, e indus—

trial para a sua fabrica, e proprieta-

rio para a sua prºpriedade, o erudi—

to para a sua biblioteca.

Mas na politica ostensiva nao ti-

cou nenhum daqueles que foram al-

guem no governo do pair.

Dos chefes ou marechais dos par-

tídos, ninguem quiz empunhar a bau-

deira das novas lutas nem assumir

sobre si as gravíssimas responsabili-

dades de tentar restaurar o que se

desfez sem concerto possivel.

Os vultos politicos da monarquia

fizeram o que fazem sempre os ho-

mens de envergadura quando cabem

pela base, total e radicalmente os

seus planos ou a sua vida. quando o

impossivel lhes abre no caminho um

fºsso insuperavel—resignaram-se.

Coniproeneram que o passado ti—

nha passado o que os acontecimen-

tos,-que muitas vezes são bem supe-

   

ngeeinecntos'

meneame

Quando o nosso jornal está para

entrar na maquina, chega-nos a tris-

te noticia do falecimento do nosso

amigo e dedicadissimo cooperador

sr. José Maria. Suzano, antigo e con-

ceituado Operario da Fabrica de por-

celanas da Vista Alegre. O humilde

trabalhador que. era um republicano

devotado e sincero foi durante muito

tempo nosso correspondente nos Moi-

tiubos (Ilhavo) onde residia. l'ossuia

a estima dos seus colegas e dos seus

superiores pelas suas qualidades de

trabalho e de carater. Nós tinhamos

por ele uma grande estima e só por

tardiamente sabermos do seu irrespo—

rado passamento nos não incorpora—

mos no seu funeral, prestando-lhe as

homenagens que nunca devamos de

prestar aqueles a quem devemos re-

conhecimento e gratidão.

A' familia enlutada enviamos a

sincera e sentida expressão dos nos—

sos sentimentos.

*

* *

Aos estragos duma meningite tu-

berculosa faleceu na terça—feira o sr.

Alfredo Vieira Guimarães, que exer-

cia o cargo de carcereiro das cadeias

desta cidade.

A toda a familia eulntada os nos—

sos sentimentos.

———9.-o-——-——_

duncan»

No sabado da ultima semana tcn-

tou contra a existencia, dando um

tiro no peito um estudante do l_vceu,

de nome Queiroga, e que estava hos-

pedado no restaurant Mourinho.

A bala atravessou-lhe o pulmão

esquerdo interessando tambem o eo-

ração, e o seu estado não se tem mo—

diticado.

ram papel de destaque na defeza das nem a ocupar as posições de desta-

bannla: instituiçoes. que em tempos passados ocupa—

riores á vontade dos homens e bem

contrarios a vontade de muitos, si-

gnificavam que se tinham aberto

novos destinOS para o povo portu—

gues nes quais cies não eram cha-

mados a intervir por se ter dado

uma imitação fumlamental do scena-

rio e dos figurantes.

Muitos “desses vultos compreen-

deram mesmo e bem que se o pre—

sente oaísse por desatino dos seus

seqnazes, não seriam eles quem vol-

taria a dirigir os negocios publicos

ram.

Uma revolução monarquica, ho—

je, traria zi superficie novos compar-

sas. Como em todas as revoluções,

os heroes ditariam leis, os genius do

acaso talhariam destinos.

Ambie—“res supuradus iriam fazer

mergulhar na sombra a sua compe

tcncia; O partido da monarquia no-

va iria suplantar os velhos da velha

monarquia contra os quais os eston-

teados caudilhos da restauração se

defenderiam com os erros passados,

jamais os deixando aproximar dos

]ogares primaciais tomados no as-

salto das primeiras horas.

Quem ficou entao ? quem ficou

então minando a obra da Republica.

tentando restaurar uma monarquia

sem homens e sem proselitos ?

Um ou outro apagado cacique de

aldeia, um ou outro padre. raucoroso

um ou outro jornalista desejoso de

retumbancia, um ou outro parrwm

de quem os velhos monarquicos teem

pena e meia duzia de mobs capazes

de fazerem rir o mais sizudo dos ve—

lhºs conselheiros de Estado.

E e com esta gente — dizem—o

abertamente os jornais da grei ——que

se pretende. restaurar em Portugal

uma monarquia que se afundou quan—

do ainda possuía, servindo-a, meia

duzia de homens que. ao menos, ti-

nham nome e eram conhecidos no

paiz !

 

 
 

Seu pac & o major de infanteria

28 aquartelado em Agueda e que

aqui veiu logo que soube do que se

passava.

IIUERTA '

  

Não sabemos quantas vezes já

o celebre presidente mexicano tem

morridoeabdicado... no dizer dos

jornais. Ha dias apareciam noticias

de New—York dizendo correr com

insistencia o boato de que Huerta

fôra assassinado. Mas logo a seguir

do Mexico vinham noticias dizendo

que nas eleições o general Huerta

obteve quasi a unanimidade dos su—

fragios.

Já houve quem chamasse e Pai-

va Couceiro o Capitão Etnias-mn

porque ele apareceu uma vez em Vi-

nhais e outra em Chaves e desapa-

receu depois de uma troca de tiros

com as forças da Republica.

Pois Huerta e que bem se pode

apelidar o Presidente... Fantasma

dos mnm'íemws.

 

_ Ainda & excursão

Aveiro—Coimbra

O nosso colega Gazeta de Coim-

bra publica um grande extrato do

discurso preferido em Coimbra pelo

nosso patrício sr. dr. Joaquim de

Melo Freitas como representante da

Camara Municipal de Aveiro.

0 mesmo jornal dai-nos a seguin—

te agradavel noticia:

Excursão

«O Club Recreativo Conímbri-

censo de acordo com as associações

de classe, promovo para o proximo

mez de Agosto uma grande excursão

a Aveiro.

Na sede daquela sociedade deve

Aveiro, de 9 Julho de 1914

REPUENGANO—DEMOCRÁTICO

Director—w;)rLBEli'l'0 SOUTO

 

 

motivo de regosijo a proxima visita
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rcalispr—sc no proximo domingo uma iiill'illlilit dit ordem - R S T R S

reuniao para designar o dia.- _ . _ _

Será pais para nossos Avmrensesj e da tmuqmlldadº _ _ _ A E u VO

do povo que tão bisarramente rcce- _

hen a excursão do dia 5 a Coimbra ;

e Aveiro, que prima em receber os

seus hospedes, lia-de infeitar-sc para

nobre e sinceramente recebel-os. (, que mais alto quer levar
_—-—o.o——-—————-

'A insurreição das 24| o prestígio da Republica...

hortas seria uma in—

surreição inteiramen—

te demagogiea I—diz a

insuspeita «Capital».

«Está à frente do partido «',-volu-

cionista o sr. Antonio Jose d'Almei-

da, que (» fuma grande alma de repu—

blicano, uma das figuras da democra—

cia que resplandecem de maior grau-

deza moral, um des projuigamlistas,

um dos lnctadores a quem a Repu—

blica maiores serviços deve. Precisa-

mente porque todas essas qualidades

reune, precisamente porque e o che—

fe dnm importante partido do regi-

men, o sr. Antonio Jose de Almeida

não tem o direito de apelar para

uma insurreição, cujo caracter seria

inteiramente «:lemagogico, porque na-

da de grande, de necessario e de be-

lo a justificaria. -

-———oQo—_—-————

A carcaça da revolução

das 21 horas, só pode fa—

zer suspeitar da fraqueza

do evolucionismo!

«O partido evolucionista não tem

o direito de apelar para arevolta

emquauto a Constituição e integral-

mente cumprida. e, fazendo-o—crciu

na sinceridade que dita estas pala—

vras—não demonstra a sua força:

torna, pelo contrario, licita e suspei—

ta da sua fraqueza->.

(Da Cupifrzl.)

Partido lancamento censurada.. .

Na reunião efetuada pelos ero-

lueionistas em terça—feira ultima 'no

seu Centro do Chiado, em Lisboa,

reunião de (pn-. deveria sair a tal re-

soluçao, cujo praso era de 24 horas,

passaram—se os factos mais extraor-

diuarios que se poderiam dar com

um partido que se apresenta. como

iii/ªmigo ([ª (leonino/lio, o mais jor-

iw .*(isllf'li/Uúltll) da (rn/('in () o iuri-

ou' onde [rói/c () tlm—'e I'll-_ljl't'ª.<.ºll.)' fo-

da o _i/randi' Niassa conservadora

do país.

A" reunião assistiram sindicalis—

tas ": dois sindicalistas falaram nessa

reuniao depois de terem falado Os

srs. Antonio Jºse de Almeida, clic—

fe do partido, padre Casimiro de Hii.

Camilo Rodrigues e Celorico Hii!

E a saida da reunião deste parti-

do Funswmulm'. maio./(. gm'mzh'n da

err/em., influir/o da rua (' flu donw-

go!/ia, cantou-se—a Internacional,

o hino do anarquismo e do socialis—

mo revolucionario.

—-—-——_+Q+__

Hipaeio de Btryon

 

Esteve hontem em Aveiro. este

oficial superior da armada portugue—

sa, 0 que tem andado em inspeção

aos barcos salva—vidas, indo ai liarra

ver o que existe do lado de 8. Ja-

cinto.

 
 

 

Íilllllli nsidliídiiimems
não valem nem as bravatas e os insul-

tos dos monarquicos nem as amea-

ças tolas dos evolucronistas!

..

  

Dig-mn o que disscrcln—l'cz-sc uma grande

obra de adnlinistraçâo financeira!

Demonstrem as estatísticas que a média dos deficits

monarquicos era de quasi 7.000 contos anuais.

A' data da subida ao poder do Partido-republicano-

portugucz, em 10 de janeiro de 1913, o deficit, devido às

naturais perturbações causadas pela mudança de rcgimen,

ia muito alem de 6.000 contos. Quatro dias depois, o sr.

dr. Afonso Costa, creando receitas e diminuindo deepezas,

reduzia aquele deficit cm 2.614 contos. 0 deficit, que em

10 de janeiro era de quasi 6.500 contos, ficou reduzido em

14 de janeiro a 3.800 contos. Em 4 dias, o trabalho, o ex-

forço e 0 patriotismo do sr. dr. Afonso Costa, diminuiram-

no em 2.614 contos.

Mas havia ainda um deficit de 3.800 contos. Meio ano

depois, em agosto, este mesmo deficit dos 3.800 contos

desaparecia: uma administração honrada, matava o deficit

e creava um saldo de 111 contos.

Em 14 de janeiro do ano corrente. o sr. dr. Afonso

Costa apresentava a sua proposta orçamental ás Camaras,

pela qual se via que o governo da sua presidencia, c de

que ele era a alma e o coração, calculava o saldo em

3.392z764t72. Esse saldo não fôra mai calculado, por quan-

to do apuramento das contas, ultimamente feito, se averi-

guou que o saldo é de 3741824396, isto é, mais 349:060$24.

Em resumo:

O sr. dr. Afonso Costa tomou conta do governo em

10 de janeiro de 1913, encontrando um dejicit de quasi

6.500 contos;

Em 14 seguinte, conseguiu diminuir aquele deficit em

2.614 contos, ficando os 6.500 contos reduzidos a 3.800

contos;

Em 29 de' agosto seguinte o deficit dos 3.800 contos

desaparecem, sendo substituido por um saldo de 111 con-

tos.

Em 14 de janeiro de 1914, o sr. dr. Afonso Costa cal-

cula () saldo orçamental em 3392764372, averiguando-se,

agora, que o calculo fôra feito por baixo, pois que o saldo

orçamental é de mais 349960324, isto é, de 3341824395.

Eis a obra da Republica, ou antes do Partido-repu-

blicano-portuguez, a obra do sr. dr. Afonso Costa.

Desses 3.741:824$96, destinaramsc já 2:500 contos á

defeza nacional.

 

___—-

() sr. Antonio José dºillmcidac a sua revo-

lução a 2-1 horas do luaso—Documen-

tos—Boatos de crise

..

Tem sido assunto obrigado di,-.jaclara consciencia dassuas

todas as CODVEI'SOS nes ("fªllil'os poli-jresponsabilidades dentro

ticos a situação crmrda pela—: imprn— da Republica, l'açajustlçu

dentes e desafinados palavras escritas á lealdade do procedimen-

pelo sr. Antonio dos!» de Almeida no to do governo e não insista

seu jornal ameaçando o governo nem nas ameaças do perturba-

umu revolução por causa de um boa— ção da ordem publica-.

tº sobre as eleições (lc (.leputados que Extra,—ohciosamqntu' () snr. di“.

se Vãº realisar. Bernardino Machado encarregou o

Alguem se lembrou de lançar em snr. governador civil de procurar ()

ipialquer recanto de Lisboa uma no- Sm; Antonio José para lhe expor o

tlcizt extravagante. l'il'al verdadeira? que acima, se Ii),

Efª fªlªª ? [[outem o sr. dr. Bernardino

() evolucionismo nao cuidou em ).iacbado, porém, dirigiu ao chefe

npurai-o. Apanllºll'ii. UUlll il i'lll'iil (10, ([O ".'VOillUlOIliãlIlO «& Gilrtª seguinte :

uma garra de fora em naufragio o [”_m» (, janu-o 5“ ,)I.___1n,i,m_,'u

esboçou o proposrto de a tornar ins- JW; ,,;_l,,,,,,,-,/,,__”,,,/,, já ,,,,,.,,,._

trmnfªxmº ª_º Sªlvª'r'ãº' , fill/) ils “JÁ hor/lx lh"("ni.x'Íil'aIii/(Illiv'n-
lu depºis de haver chuprnado as (O ,, 'IW' [: lá:-.” me MTU”, ,ªmf-

aguas 'lº Nºdª!” ”' “Pedidº 'I" "'"" libido-inc (lc ((riº/liªr de [ironia aos
contro ao Partido it!:publicauo Por- ",,,,“ "ª"-“'(ÍÍUN; ”_,/1,9”.04m, (,,/,,,.” a

Lugui-s todas as fetidas cncorralhas JMJ)“, ,, L,_,._,(,',,,,,.,—,_,, (.O/,, «[.!11' me

das campanhas caluniosos, o ovolu- (;,1,,,,,.,.,,_< Ufª/" [Himno-Ilze __ ____._

cronismo desatou. uma VfB/. nuns, a ,,,“, ,',,,.,,,,,,.,,_,.,,, ,,,,,,,,.(,,,,__,,-a_

proclamar-so Vitima de perseguições. () [,O/,,,) ,, 'LW' 'j-_ EU.-.” E,, "Ulbrª,

l)?5t'fª,feltªª porém, ele“ º afirmava, quando mrs-mo mio Íl'lªi'.s',x'(' sido

nao Jª em buzrna_de somenos cºtªf Izumo/o por mu,/'uma! rwm'onm'ío

Çªº: mªs _nº ºrgªº ““ª“!"º "" gl.“ sleep/'Em, (lucia ser recebido por l'.
a Vitima _ia chamar _o pais para que « ”,,,, ,,”th ,,“. ,.,,_,.,,,.,.,,_,. que os,

lhe acudisse, m gritar a nacao qm: ewrnpulux ,,,, ma ,,,,,,_,.,_.,',,,n,.,'“ d,.

tomasscas armas, Ilzcsse a revolllt'ilº do [num-'in diª bom, lhe imprír'm.

em desagravo desse mesure partido! .Vmu'u me ,,__._,.,,,,,',_,,- ,,,, min/m vida

' J" “'ª—lº fªtºr tºdº “St? Pºªºª" (( oil/ox. nem (& rabo/ris con/ra nin-
guerreiro, por vm duma noticia, _es- 'IW'W— Julgo-uu' nie-mm “,, dirililo

palhada não se sabe por quem, caida ",,,.,j,,,,,_.,,,. ',],,,,_ ”H.;/,,” (],) ,,,“, mªu-

uão se aluna _de onde, num qualquer ”ML,,“ |r_ lit.”. depois (me anos de
recanto de Lisboa ! ' '_ _ . _ lr'mnai'mluyum que Iii-eines, o sabe.

, . . y
. . .Que (il/.ld essa noticia . _ __ () W,, X,, Fªrªcº” ,,,m,_,_,],,_,a, :.s/o.

_Quc º ªr- dª Bernardino lll“ [f.—jw'rgmnlo-inw por «(na acordo na

  

'

trl'.

ªliªdº; Pº" incunlbencia dº sr. dr. volume da (oi ele!/ond, (lr-? mado «

Afonso Costa, [fira Oferintcr ªº ª'" d'" uiririihl.:'-7Íie (z, xo[Almira/ade de lo-
Brito (fam—acho 41) deputados e o ,,“). ,,_&._,,,,._/,',j,,_,._ ,,[,[,'U<,,],,,_. sem-cho—

chefe do uniouismo recusar-a a pro- f,,“ (,,,/,,, ”,,,. ;: E,,_u_ (: (lis-igua-

Pºªtª' , _ , . me ([L' dr'liyzulos seus pdm- propa—

Nem É) informe ªºnªtlt'ufª [J'dl'fl º mrcm. cssi' enlcm/ínionto.
evolucionismo. como se ve, motivo _,1 ,/,',_.,,,.,/U,,,.,',-, IH'Í'W'W] estam

para alarme, visto o dirigente dª imprimo/yin l/(t minoria. se do ].
[mao se ter apressado a repelir a M,,“ ,; U,, ,,f, 1 pm,, ,:;_ Sob/'(» M,,

proposta, nem razão alguma o tor-

nava crivel. Muito ao contrario: a

noticia era falsa.

Todavia o sr. Antonio José de

Almeida não hesitou em intimaro

sr. Bernardino Machado « lhas-nm:-

lír () boato dent/'o a'rv' ,er horn.»- sob

pena (?o por urna revolução no rmlf

dos. i'm, om: o maio/zelda represen-

fio'a hunt/i'm (; cru/m'ionisfa, o_par-

tido (Immoral/co jimnidmc uma no-

z'rrpi'opos/rz rom var/'os «circulos na

,mqiorg'rio cfc-clica ([e ] (IU minoria

para .? (lc uuu'orz'ct, propos/a, no

seu (cu/('mlm', romzz'fz'inlm'u, mas que

mio foi (lr/opunha

E. qm'rcndn eu mesma averi-

guar/l' dos sms maiores qua-Í (; rcª-

,szz/fado pin/im. que seria prom

(”pH./ju, (IU f*s'lu'l'i/u lh' Cimcfflilg'ão

([(ªsxtl_]M'HLUJN, jin—mr! assegurado

que, den/ro dela., sryzutrlo loi/us as

profit-rios, (& nu"um'm_/ii.<.w (la (li-roí-

i'a ou da csqiwnlu, (iconocmtica ou

oon,.wn'uai/ora, (ºnernilrare'a uma so-

lm'río .»v/pcrior (lu terço reclamado

lrn'nruuto-xr' “cosmo prom/ici, ouso

cssil. *rnínru'iu NL (Ifrit/isso, que (:

(ir/rulnum'n/u Iii-('Hlm' apercebido pri-

declara que incitará “ l'ªlz m a [iu-ln. (_-Iwi/ui_'rii [nu/(wc vingar,

a pegar em armas, Sl“, tanto lÍi' pm“ .s/ No, mms (lá” JU deputados.

fôr preciso, para |"!er r'hu'u, h'mlo-os, tem!” direi/o

«Se o sr. Presidente do

Nllnlstcrlo não desmentir,

dentro de vinte (e quatro

horas, a contar da publica-

ção destas linhas, a noticia

infumanto que tem corri-

do sem embargos de que,

combinado comAfonso (Jos-

ta, ofereceu ao partido unl-

onilta 1-0 deputados em

troca. da aprovação da lei

eleitoral expressamente

feita para aniquilar o par-

tido evolucionista. — este

que "_ Republica se afundo (L Fitªspolvo/iurd (lo-< Neils proprios

na mesma onda de corru- ("/("iº”f'ªª _ .çâo vil- c degradante que [hºstil, !ÍI«[(“|1)I_UÍ(£('((U, daduassmi
em 5 de outubro sofllcoll pela. esquiar/zi (& _s/m [)I'UpOS/H do
ª monarquia-' liª], cleªr/oral, frase/onte o_sr. Br.-(0

(Jomar/io, (pw so uno oonjormuu. E.

,;o; issu. ndo clayton (e comunica--

[a imnlmn (& e. (ai,-."“, como funcio-

nova.

Tui/iu (£ honra do me confessa/'

De (.=. (';/=." admirar/m' (ler./irado

Nunca se viu num chefe de um

partido que quer ser governo e se

apelido de conservador, semelhante

leviandade e tão grande falta de son-

so. O sr. dr. Bernardino Machado

não respondeu no praso marcado em

vista do tom agressivo em que o sr.

Almeida falou e fez publicar nos

jornais a seguinte nota oficiosa:

«Consta-nos que o sr.

presidente do ministerio

sentiu muito que o sr. An-

tonio José de Almeida se

lhe dlriglsse em termos

que o impedem de lhe dar

uma explicação satisfacto-

ria, que 5. cx.“ cstimaria

dar pela consideração que

deve áquele vulto politico.

Consta-nos tambem que 0

Ir. presidente do ministe-

rio espera, que o sr. dr. An-

tonio José de Almeida, com

Bw'nzmlino Machado

*

Em face da atitude dos partidos

politicos e que estao atacando tao

violentamente o governo, começa—

ram a correr boatos de crise.

Os jornais iilf hontcm diziam jzi

constar que na hipotese de o sr. dr.

Bernardino Machado pedir a sua de—

missão seria encarregado de formª“

gabinete o sr. Freire de Andrade,

atual ministro dos estrangeiros.

— "'—*.*—

Começaram na segunda—feira no

nosso tycon, os exames de admissão

:i 6.“ classe. '

São em grande numero os estu-

dantes admitidos a exame. ' ,'

m.;“

       

  

ponto, muuu- rmm/ím rios dele;/a-

')
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e)? Quem, partindo da cidade do Avei-

roªtponte dos Arcos), seguir pela Es.-

trada Nacional aº 41, após o ter

percorrido 28.343 metros desta es—

trada, encontra a ponte da foz dº

Riº Mau; e aí que termina o con-

celho de Albergaria-a-Velha e prin—

cipia o de Sever do Vouga. Avan-

çando pela mesma estrada mais

6.050 metros e seguindo pela Estra—

da Municipal que então lhe fica o es-

querda, estarao-a vila de Sever il.—f

Vouga, sede do concelho do mesmo

nome, logo (que 4.600. metros dessi

estrada lhe fiquem para traz.

A esta vila, que fica a N E da

cidade de Aveirº e a 0 N O do rio

Vouga, foi dado l'arol novo pelo rei

D. Manuel, em Lisboa. a 18 de mar-

ço de 1514, sendo porem antiquíssi-

ma a povoação de Sever do Vouga,

pois já existia, com o atual nome,

antes da fundação da monarquia por-

tuguêsa. Fºi da extinta comarca de

Esgueira.

Olhando o meio dia, estende-se

por uma encosta entre dois vales que

a sells pés um só, mais vasto, vem

fºrmar. Ao fundo alveja a egreja pa-

roquial entre melancolicos ciprestes

e pelo monte que avista lhe interce-

ta, não lhe 'deixando o sºl contem-

plar até que mergulha no oceano,

 

  

   

    

   

  

   

  

as de area,:aº de gado, de madeiras,

cortiça, leiiha, e outras.

A riqueza deste concelhº aumen—

tará e as belezas tornar—se—ão conhe-

cidas, decerto muito em breve, por

via dº caminhº de ferro do Vale dº

Vouga que o atravessa e que o liga

ao mundo do qual os ºbstaculos natu-

rais que o circundam () teem mani-i-

do afastado e ignorado. '

.F. E. Rªil).

Mie—___...

Portugal e Italia

O ministro de Portugal. sr. dr.

Eusebio Leão. e o ministro dos ne—

 

,qºcios estrangeiros. sr. marrone/. de

San Giuliano, assignaram esta sema—

na um convenio coo'ieeflemlo facilida-

des adnaueiras para as amostras de.

quaesquer productos.

Assim, ºs caixeiros viajantes ita—

lianos ou portugueses que entrem

respectivamente em Portugal ou lia-

lia, depositarão anenas o custº dos

direitos dos produtos de (rue se ti—

zerem acompanhar, seudººihes devol.

vide o dinheiro quando abandona—

rem o territorio desses pain-s.

Foram nº dia 5 concluídas as ne-

gociacoes para o convenio que come-

çará a ser aplicado no primeiro dia

do proximº mez de agosto.

“'ª'—..

Monstros marinhºs

 

() principe de Monaco fez uma

nova e interessante comunicação re-

arrancados

   

   

    

  

   

  

 

ínmrs'ro
__

“Nerro”.

. Ayres de Azevedo.

Provença.

  

Poema ª!" l

de Frederico Mistral.

'I'raduçao do dr. João

O sr. dr. Joao Ayres de Azevedo

cujo nºme está ligado a belatraduoaº

E' no domingo, 19 do corrente,

encontrando-se os bilhetes na

casa SOUTO. RATOLLA, á

Costeira, ao preço de l$950,1.ª

ou 2.“ classe. '

“-..-... ,..—) _. .....___.,_._. _

,“ dotoridodoo administrativos

 

Segundo uma nota oficios-a, o sr.

iernardino Machado fez expedir,

pelo ministerio do interior a todos

os governadores civis, o seguinte te-

legrama :

  

lou escolhidºs de acºrdo entre ºs rc-

presentantes locais dos partidos.

Queira v. ex.", pondo em pratica es-

ta orientação, enviar—me urgente.-

mente a relação de todos os admi-

nistradores do seu distrito, especiti-

«Como já. por vezes tenho indi-

cado. em regra, cuja excepção preci-

sará em cada caso de. ser por v. ex.“

justificada, os administradores de

e," português do soberbo poema de o concelho devem ser extra-partidarios,

Mistral que se chama Miopia, acaba

de prestar mais um serviço as nossas

letras vertendo para. a nossa lingua

outro poema do glorioso poeta da

   

    

 

lativa a I'auna oeeanica. 'l'rata—se

desta vez dos estudos feitos por M r.

Joubin, do Museu de Historia Nat-114

ral, sobre as araras de. defesa que

possuem os monstros das grandes

profundidades.

M. .loubin, observou que., de

uma maneira geral. os dentes e as

pequenos grupos de casinhas brancas

emolduradas por viçosos laranjais

aqui e alem se destacam da pujante

vegetação que do solo por toda a par-

te irrompe.

Na frente, ao longe, na outra

margem do poetico rio Vouga, re

   

 

   

 

() Nur/o cuja ação se passa du-

rante o sçisma do Ocidente quando

os papas residiram em Avinhão. a

uma das melhores obras de Mistral

e das que mais contribuiram para º

imortalisnr. João Ayres de Azevedo

que é um grande admirador de Fre-

derico Mistral, no seu recanto de Tu-

tando as respectivas situaçoes poli—

ticas. Esclarecendo, devo acrescentar

que as autoridades que tem servido

desde a proclamação da Republica,

entende-se que são aceites por tºdos

os agrupamentos partidarios. salvº

reclamação fundada em contrario.

clinadas num espesso tapete de

verdura, as povoações de Paradela e

Cedrim, e mais alem, as serras gra-

níticas das Talhadas, como que que—-

rendo ligar a terra ao lirmamento.

O 'Rio de Sever, ribeira que ao

norte, junta a vila, corre, faz gemer

com prazer a velha roda de madeira

dum engenho de moer milho, azeite—

ua e enxofre, situada proximo a eu-

trada.

E' pequena, mas muito linda,

verdadeiramente impregnada da poe-

sia, a vila de Sever do Vouga, quan-

do na primavera, os montes e os va-

   

  

  

 

   

 

  
torna—se cada vez mais rara; as plau-

presas dos animais marinhos aumen—

tam de forca. a maneira (no estes. . 1

animais vivem longe da superficie

de mar.

Os que vivem alem de ltltit) ate

4000 metros de profundidade, são

os mais l'ormidavelmeutc armados.

() principe de Monaco doi des—

to caso uma explicação curiosa,

aliaz em harmonia com as leis de

providencia da Natureza.

A* maneira que se desce na pro—

fundidade dos mares, a vida vegetal

   

   

  

   

    
  

ceder dos maiores elogios.

bilidade da sua ºferta.

prefere pela sua tranquilidade.

boa, onde vive. traduziu—o carinhosa-

mente dando-n0s um trabalho mere—

Fclecitamº-loagradecendo a ama—

_———_—-.Q'o_—__

0 or. orooidooto do doootlioo

illa—se que o sr. dr. Manuel de

Arriaga, o veuerando presidente. da

Republica ainda este mez irá [nora

liiiarcºs, a praia predileo'tta que ele

tª.“ urgente a resposta, pois desejo

dar a isto imediata j'uiblicidanle. illi—

“ll intro da ["II ”rio,. _

ti,Soo“?

 

_ '

ogiool

 

 

[Determinação do valor eco-

nomico cultural dos adu-

bos quimicos.

   

tas e os detritos de toda a especie.

cºm ("(no os peixes se alimentam

perto da superficie de mar, não

les se reeamam de florinhas multico-

lores :) as aves com o seu alegre chil—

Dªali sairá em visita ao Porto,

  
rear fazem coro com o marulhar dos

arroios.

O centro da vila .:» a Praça onde

as suas quatro ruas convergem. Eª

  
existem e os animais das grandes

profundidades tem que alimentar-se.

forçosamente, uns dºs outros. (ls

mais fortes devoram os mais fracas.

 

  

 

regressando novamente a Buarcos.

al:

* *

hlica.

Passou hontem o Tio aniversario

natalício do sr. presidente da Repu—

O ator econmníco mol/m'a! de

qualquer adubo quimico depende do

seu grau de pnlverisação, preço, na-

tureza e percentagem dos elementos

fertilizantes revelados pela analise

quimica.

 

  

  

    

  

                

      

  

  

dºs por quem nao reuna as mais ele-

meutnres faculdades imlispensaveis a

todo º experimentndor' declama in—

glºriamentc para papalvos caindo no

ridiculº. (ira aqui teem o valor que,

em face da ciencia, nos deve mero

sentir os resultados ecºnomicos. Se

nao for mistificador, levar—nOs—ha a

cºncluir das suas observações que os

adubos como, 113 “|., de l'ost'oro pro—

duziram eleitºs de'/. vezes superiores

aos que tinham l.ti por cento e que

vendendo—se aqueles a l'3- reis o qui

to e estes a 13 réis tapezar de serem

IU vezes arroios eiiergieos) teve de

ºptar peles de 12 por cento para se

não arruinar.

Daqui (- impossivel fugir. As

verdades vi.-niilicas não podem ser

destruídas «tem rabulices palavrºsas

de merccnariOs e l»alopapagueadores.

Para se avaliar da cºmplicar,-ae

que oferece o metodo experimental

na determinação do valor rui/mw]

dºs adubos anonimos, basta indicar,

os trabalhºs que ha necessidade del

executar para cada terreno e eilltu-

ra: l."-—registo dos resultados da

analise lisina-quimica enlllimiªº-rlgl'iw

cola da terra que serve campo de ex-i

perieucia; 2."— registo da adubação

da cultura feito no ano anterior; 3."

—organizaçao deum numero de ta-

lhões variavel com º pulp/((' que se

tenha sobre a riqueza em materias—

fertilisantes de adubo em ensaio: 'o.”

——instalação dum canteiro testemu—

nha; 43."-—-cºnl'rontaçzio das cºlheita.—i

dêste canteiro com a dºs restantes;

ti"—valorisação dos rezultados das

observações feitas nos diferentes can—

teiros apenas para terrenºs iguais

aquele ºnde decorreram os ensaios.

Depois de feitº tudo isto que é. extre-

mamente cºmplicadº, ainda o expe—

rimentador confirmará ignorando o

valor ecumnniro-ru/lmw! que dcve'

atribuir aº adubo ensaiado. Para se

poder determinar o (vz/lm“ eran/unirm—

moituml de um adubº por meiº de

campos experimentais seria necessa—

rio que este processº nos indicasse a

natureza e percentagem dos seus ele-

mentos fertilizantes e que nao pode

dar-se. Pºrtantº, so a analise quimi-

ca pode patentear e garantir—nos o

valor ecºnomico—cultural dos adu-

bos.

O boletim da analise de um adu-

bo é o unico documento que, com i

probidade cicutin'ea e sem charlata- [

nismos, pode e deve exibir-se como

qarantia dº seu valor(ocorrami'm-ml-('I

[mal. Qomm pretender dependenti-

sar este valºr apenas dºs resultadºs

culturais empirieaun-nte determina.-

Passejo a'Vizeu
%%%&;va

pre f|ll0 entendam que aquele arlig

o mal interpretado. Sobre este assun—

to foi mandada omir n lí'rocnradoria

tieral da Republica.

“º..—__—

Polo ootrooooioo
Noticiaram ha dias os jornacs

que o general Huerta, o ditador Me—

xicano havia sido assassinado, e age-

ra sabe—se que está. vivo e são como

um pero. disposto a lutar sempre, e

que nas eleições o famoso general

obteve quasi a luumimidade dos su-

l'rao'ios e indo ta'/. prever a reeleição

dos deputados e senadores actuaes.

" aviador Legagneur, ao excom—

tar uma dupla [III/(i'lt' sobre o Loire,

caiu ao rio. quebrando as pernas «-

licando com o peitº despedaçado.

Morreu pouco depois.

, “"i"

Numerosos iueendios devastaram

o nordeste da Russia destruindo ce-

reais e pastagens, sendo cºnsidera—

veis os estragos.

'

_ -T

lini lh-anmont—sur-tiise, foram

presos dois terroristas russos porta-

dores de bombas explosivas, declaran-

do que eram destinadas ao tirar.

_,,.p__4

No dia 7. em 'I'oulon, durante

uns exercicios da esqmuira, º sublim-

ríno (Tri/[pm l'oi abalroado pelo vou-

tra—torpmleiro .llm'm/m-dun. ll sub»

marino afundou-se salvando—se a tri-

pulação.

* á...—_—

Notas falsas

l'revenimos os nºssos leitores de

que andam presentemente em giro

notas do liam'o de Portugal l'nlsns

das series e runneres opio passamos

a imlicar:

lle :'):tltlt) reis . — 1" 3 [38:33 a

Nisso.—'i- l' () 13874) a “3893.

De li,):titit) reis—S ii—lithlU a

13900.

lle 20:000 reis—l'“ H—lltibíi a

12858.

lie 50:00" reisf—t' H -11865 a

Hill—t..

«...—_-.—

=0 JtltlitdiEN'ttl titi TENENTE

 

  

 

oo tool-uol

lloooo otlooio  cer um atestado de bom ou mauaqui, neste largo irregular, que tº—

dos os domingos se realisa um im-

portante mercado e ºnde estão situa-

das todas as repartições publicas, os

Paços Municipais, edificio muito an-

tigo e em mau estadº de conserva—

ção, e os principais estabelecimentos

comerciais. E' cºmposto o concelho

de Sever do Vouga de 8 freguezias:

Sever do Vouga, Silva Escura, Ro-

A força destes seres aumenta, por—

tantº, na prºporção das necessida-

des.

As recentes investigações de M.

Jºubiu, que lhe tem permitido veri-

ticar estes factos, são feitas particu—

larmente sobre os che/emas, cujo ni-

vel de circulaçãº habitual é' de mais

de 1000 metrºs de profundidade,

embora nãº tenha sido possivel ainda

   

      

    

  

 

  

Pode, & certº, formular—se lllll

juiso aproximado simplesmente so-

bre º valor cultural dos adubos ano—

nimos (não sujeitos a previa anali-

se) por meiº dº metodo experimen—

tal, mas é tão complicado este prº—

cessº de investigação, tão sujeito a

erros e a contiugeucias naturais, de-

manda tào vastos conhecimentºs te—

cnicos e. tem tão pequeno aieadee

Todo o ministeriº, e funcionarios

superiores foram cumprimentar 3.

cx.".

“M...—___— '

  

 

 

  

  

  

 

  

comportamento passadº a qualquer

adubo.

do sr. ministro interino da justiça

que alguns delegados do procuradºr

  

 

   

sil/UU” Boro/(tlm.

Assuntos forenses

Tendo chegado ao cºnhecimento

  

foi submetido o nºssº presado amigo,

tenente da Armada sr. Fil-amºu de

——__—

da foi proferida a sentença nº

pinamento a que, por seu pedido,

Aillll'ilid.

U celebre Homero de Lencastre

por quem nunca nntrimos nom ma.-

uii'esloinlºs a admirou-aio que muitosda Republica“ dão instruçoes aos con--   

 

cas, Cºuto de Esteves e Pecegueirº

na margem direita dº Vouga, e Pa—

radela, Cedrim e Talhadas, na mar-

gem esquerda do mesmº riº, sendo

a area das 5 primeiras de 165 kilom.

e a das 3 restantes, de 68 kilom., o

que somada da para o concelho uma

área de 173 kilometros quadrados.

A população do concelho e de

9.875 habitantes, sendº 4.470 do

sexo masculino e 5.405 do sexo fc-

mininº.

As belezas naturais por todo ele

se encontram e a paisagem sempre

variada, de admiravel. E' o vasto pla-

nalto da serra do Arcada] de 900

metrºs de altitude, ao norte, entre

este cºncelho e º de Macieira. de

Cambra, donde se avista, em dias

claros, e Portº, Aveiro, Vizeu, o Ca-

bo Mondego, todo o vale de Cambra

etc., etc., e onde excelente agua po-

tavel existe em extraordinaria abun—

dancia; a imponente queda de agua

da Cabreia, onde º rio Mau se despe—

nha duma altura superiºr a 20 me-

tros, espumando por entre os roche—

dos escamadºs; 3, vale dº Injerno,

o belo horrivel, profundissimo can-

sando vertigensa quem de cima 0

olha; ºs gigantes blºcos de pedra das

Talhadas, de formas extraordinaria-

mente curiosas, etc., etc.

São ainda neste concelho as mi-

nas de chumbo argentifero do Bra-

çal, Malhada e Canal da Mó, nas

freguezias de Sever do Vouga e Sil-

va Escura, e as de cobre de Vale

do Vouga, na freguezia das Talha—

das, todas muito dignas de serem ad-

miradas.

A fundição de chumbo, a unica

existente em Portugal, e a serrelha-

ria verdadeiramente modelar, perten-

centes a Companhia das Minas do

Braçal, não devem deixar de ser vi-

siàdas por quem por aqui algum

tempo se demore.

Alem das industrias de extração

e fundição de chumbº e extração de'

cºbre, tem este concelho a importan-- O Correio da Feira acaba de

te industria de laticíniºs representa- entrar no seu 18.0 ano, pelo que

da porõ fabricas de manteiga com muito o felicitamos desejando-lhe

uma'_produção diaria de 250 kilg., e longa vida.

precisar, com evactidâo, a altura em

que vivem.

   

     

    

  

           

   

  

 

..º_————

do oooodoos _do professorado

pooooooo
ti professorado primario acaba de

ser atendidº numa das suas mais Ie-

gitimas reclamações—a extinção dos

quadros com numero limitado de

professores em cada" classe, tratado

ainda recentemente, no Congresso da

Figueira, pelo professor Cardoso Ju-

nior.

Assim o propoz o nºsso correli-

gionario e ilustre deputado dr. Bal-

tazar Teixeira na discussão do orça—

mento do ministerio da instrução.

Nãº foi em vão que os professo-

res reclamaram contra a determina-

ção absurda da lei de instrução pri-

maria do gºverno provisorio que tan-

to aqui temos combatido em muitas

outras das suas disposições similares

e nãº apelou debalde o nosso amigo

Carªdoso Juniºr para ºs parlamen-

tares da maiºria. Ainda bem.

Folgamos com essa medida de

justiça republicana que vai encher

de jubilº uma classe que tem direito

a cºnsideração de nós todos.

_ _.—-—-o.

A crise do Douro

Nada está ainda resºlvido sobre

a anulaçãº das contribuições dos pº-

vos dº Dºuro e dº caminho de ferrº

da Regoa. '

O que dir. respeito aí construção

das estradas, e governo está no pro—

posito de aplicar o maximo das do—

tações.

() ministro do fomento apresen-

ta no conselho de ministros, sexta—

feira, varias medidas que tenciona

pôr em pratica para atenuar a crise.

que avassala aquela região.

_.

  

Pela imprensa
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pratico, se o considerarmos isolada-

mente, qne ninguem () utilisa. Efé—

tivamente, que importancia tem pa-

ra o agricultor a determinação apro—

ximada do valor cultural ou fertili-

santo de. um adubo continuando a

desconhecer-se a percentagem de ele-

mentºs nobres que encerra o, por

consequencia, º preço por unidade

de peso de principio ativo?

Nãº basta investigar se um adu-

bº é bºm ou mau, em absºluto, se,

enfim, prºduz bons ou maus resulta—

dos; é necessario saber se ha vanta—

gens economicas nº seu emprego.

isto é que tem verdadeira importan—

cia. Por ºutro ladº, seu arialísr' ([ori—

mz'ca. de um'ndnbº adusar, pºr exem-

plo,. a existencia de 1,6 ºp, de fosto-

ro, º agricultor tica habilitadº a

atribuir-Ihe imediatamente o seu

verdadeiro valor economico cord/rom!

relacionando aquela riqueza fertili-

zante com o preço do quilo de adn-

ho. Sem intervenção da analise quí-

mica, isto e, sem que se determino

previamente. a composição d'um adu-

Ú sr. dr. Guerra Junqueirº parte

na seria feira para Berne, a entregar

a sua recredencial e fazer as suas

despedidas ao presidente da (“olde-

deraçào Suissa.

“??—“fª” 'l'cudo alguns reitores dos

liceus ponderado a necessidade de se

duplicarem os seri'iços de exames,

alim de estes pºderem eieurtuar—se du-

rante o mez corrente, o sr. ministro

da instrução autorisou essa duplica-

ção.

);“—iª A missa por D. Maria Pia

esteve pouco concorrida, assistindo

apenas quatro generais, (lois coroneis

reformados por parte do exercito.

»::-Z.”:- t) Friz/um anuncia ter l'a-

lecido na Suissa o celebre pregadºr

frances Golfre, da Ordem dos Domi-

uicauos.

»::—kia— Um radiotelegrama expe—

dido de bordo do paquete Beira diz

que os passageiros de primeira elas-

se seguem viagem bem e saudam

suas familias.

e;—'«::€« Nº tratado de comercio

com a Inglaterra, o governo inglês

  

    

  
   

  

          

  

 

  

consigna a estabelecer as medidas

que intercedem a venda de falsifica—

ção de vinho do Porto. '

_ Sendo assim o regulamento é l'a—

voravel aos importadores de vinho de

Carcavelos e de Moscatel de Setu-

bal. .

ºriª—sª O ministro da guerra deve

visitar brevemente ºs quarteis da

guarnição de Braga.

%% O sr. Sidcuio Paes, minis-

tro de Portugal em Berlim, foi hºu-

tem cumprimentar º sr. Presidente

da Republica.

ªfá- 0 [on! mayor de Londres

perguntou ao gºverno da Republica,

por intermedio do consulado pºrtu-

guês naquela cidade, se ha algum

português naquela cidade vitima de

nautragio do' paquete inglês Empress

of [rolam/, no Canadá, afim de ser

socorrido pelos fundos da subscrição

aberta para tal fim.

%%â Vão ser providos ºs loga—

res de amanuense e oficial de deli-

gencias'da administração do conce—

lho de Almeida.

 

bo, é impossivel ajuizar do seu valor

(?GOHOHiÍCO cultural. A analise qui-

mica deve ser sempre o ponto de

partida para se valºrisar qualquer

adubo porque descºnhecendo-se a sua

riqueza em elementºs fertilizantes e

impºssivel praticar adubaçoes racio-

nais e sem estas não ha colheitas re-

nnmeradoras. Parece que em face

deste facto a ninguem deve restar dn-

vidas sobre ºs graves prejuízos que

aos agricultores, em geral, causa a

aplicação de adubºs anonimos, na

categoria dos quais estão incluidos

aqueles em que se garante apenas

0,16 “|., de fosfºro.

Se um agricultor garantir, utili-

sando o metºdo experimental, que

obteve maravilhosos resultadºs, em

absoluto, o claro, (porque a mais nãº

pode avançar) com adubos que eu-

cerrem 1,6 por cento de fosforo, terá

para se ajuizar do valor das suas ºb-

servações, que prestar informações

sobre a composiçãº química do ter-

reno onde fez o ensaio, indicar o pc-

se de adubação empregada e apre-

 

     

 

  

tadores das suas comarxas para que,

não contem as intimaeoes nos pro-

cessos que podem estar incluídos nas

prescrições dº artigo 200." do Codi-

go de Processº Civil. o sr. dr. Ber-

nardino Machado fez expedir uma

circular aos procuradores da Repu-

blica, ordenando chamem a atenção

dos seus delegados para a primeira

parte da circular expedida pelo seu

ministerio em 21 de maio ultimo.

que. nãº permitindº tais instruções

nem indicandº a que especie de pro-

cesso é aplicado o aludidº artigo, não

podem por isso fazer tal indicaçãº,

vistº que a interpretação e aplicação

das leis compete aº pºder judicial, e

simplesmente recomendem que os

lhe trilmtaram «» que muitos hoje lhe

tributani. havia—o acusado deter fei-

to algumas denuncias de camaradas

seus como implicados no mºvimento

monarqnico. &) jornal do heroico Ma-

chado dos Santos tez cºro com o hº-

merico llomero, tentando manchar e

inutilizar a cimeira dº brioso oticial

que apenas possuo o defeito de ser

de ha muito um sincero republicano.

Pois o coueelho superior de dis-

ciplina da Armada depois de. passar

longos mezes a apurar o caso, acaba

de julgar. por unanimidade, serem

destituídas de Fundamento as acusa-

ções feitas a Filemon de. Almeida.

Felecitamos vivamente o nosso

distinto correligionario e. digno ma-

   

 

delegados iuterponham recursos sem- rinhciro.
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Em Ilhavo é—lhe ofereci-

A

até as autoridades. () regedor ainda

apanhou com uma garrafa na cara.

Foi preciso que uma força de infan-

teria ida daqui os contivesse em res-

peito, metendo alguns no segredo.

   

 

Divagações

' LIBERDADE ' .
——————————.—________________

Eduardo_tncã

 

Efeuuiiles da restou vicio monarquia.

 

O 2.” aniversario da. in-
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da uma grande ceia Em Angeja, por "iniciativa

de despedida

tealisou-se no domingo ultimo

em Ilhavo no vasto salão do Club dos

Novos e Teatro, a ceia de homena-

gem e despedida. ao nosso querido

amigo sr. Eduardo Ançã, promovida

por um grupo de conterraneos seus.

A casoL apresentava—se vistos-amante

cngalanada « o novel secretario de

finanças que ali conta tantas simpa-

tias foi alvo de grandes aclamações c

etusivas manifestações de considera-

ção e apreçº.

Durante a ceia a que assistiram

mais de 60 conviva—3. e que começou

às 22 horas, durando até as 5 horas

da manha, foram lançados ao ar

muitas girandolas de foguetes.

Lembra—nos ter visto hi entre ou—

tros ºs srs. :

tes no Brazil, foram colocadas la

dos com os nomes das ruas.

=+=

No proximo domingo realisn

lheiros são Jorge

Gonçalves, José Costa e _.Uuhrmm

 

Kermesse

Bombeiros “Guillaume ti. Funande

Ctmtinuaçzio da lista de pro

das recebidas rara a kermesse d
Dr. Amadeu Tavares Lebre. Pa— ' l

dre .losc Guerra, Francisco S. Mar-

cos, íarlos Marnoto, Padre Manoel

Campos, Jose Maria Almendral, Jo—

sé Joaquim Vaz, Antonio Vaz, Jose

Sacramonto, Padre Angelo items-

Ihcira, Arthur Sacramento, Antonio

Razoilo, Manoel de Oliveira Razoilo,

Eduardo Craveiro, Manoel Sacramen—

to, .lose Craveiro. Diniz Homes, Jo-

sé Arroja. Manoel Teles, Viriato To-

Ies. Amadeu Teles, Joao Teles, Alc—

xandro Magano, Antonio Miranda,

Aug.-Io Chuva, Tolentino do Maga-

lhaes, Antonio (traça, Julio Rafeiro,

Jo.—«'- 'l'eixoira, José da Velha, Auto—

nio Curujo, Henrique de Abreu,

Henrique Cardoso, Jost-. de Souza

Firmeza, Francisco Teiga, Manoel

Rigneira, Jost: Rodrigues, José An-

dré Senos, Padre Horacio Biu, Jose

Guerra, Victor da Graça, Arthur da

Velho, Mario de Melo, Quintino Te-

les, Joaquim Machado, Amadeu Ca—

lixto, Ulysses Nação. Antonio Mar-

tins, etc., etc.

O director deste jºrnal assistiu

me Gomes Fernandes :

me de louça.

nas douradas.

uma bandeja de louça nike-lada.

uma azeitoneira de vidro e colher.

com tios dourados,

ferro nikelado. .

D. Carolina de Vasconcelos Pinto

Lemos Manso.—Emu bilheteira fiu- lou

dourada e um par de jarras com tlguras.

venu e pires e um copo de cristal,

solitarios.

pintado para plantas.

(',lub dos Galitos. — tlm calendario e

couro e metal.

 

tambem a parte da festa, que decor— EXCHPSõeS

reu extraordinariamente animada. _:_

,, Aveiro—Cºimbra
() nosso amigo partiu houtcin no

rapido da manhã para Reguengos de

Monsaraz (Alentejo) para onde, comº

dissemos, foi despachado secretario

de Finanças. Na estação estiveram a

sua despedida muitas dos seus ami-

gos. Desejamos—lhe imensas felicida—

des na carreira que tão novo e tao

brilhantemente começou.

.

- PELO DISTRITO

esta cidade, foi grandiosa apesar d

um pouco prejudicada pela chuv

Mas a tarde que, ainda que um pou

co ventosa, conservou-se boa podon

do tºdos que na excursão se incorpo

raram gosar e admirar Coimbra, o

seus estabelecimentos e museus.

Dizem-nos

  

alguns filhos daquela terra ausen—

em Espinho uma tourada em que

toureia Manuel Casimiro que dava a

alternativa ao :lui'i'l cavaleiro Ma—

nuel Rodrigues Peres. Os banduri-

(,?adete, Tºrres

Branco, Alfredo dos Santos, Carlos

Ha um combºio especial de Vizcu.

 

Bombeiros Voluntarios «Guilher-

Domingos de Matos. —— Um par de jar-

Fortunato Mateus de Lima. —- t"- chave-

Luiz de Souza. — Oliveira de Azemeis,

José de Souza. —— Oliveira de Azemeis.

Francisiwo de Souza.—Oliveira de Ali“-

mcis, um paliteiro representando um frade.

l). Eugenia de Freitas Gonçalves Sl—

mães. — l'un par de sulitarios em cristal

Associação l-Iumanitaria dos Bombeiros

Voluntarios de Archiv—Uru tinteiro em

: D. Alda. Fernandes Pereira.—Uma chu-

D. Elvira Santos. _ Lisboa. um par de

T). Maria Alice de Carvalho Pinto de

Sousa, Ntrcht de Vasconcelos. ,_ lv'iu vazo

 

A excursão realisada no ultimo

domingo a Cºimbra, e que havia sido

prºmovida pelo Recreio Artistico do

que cahíu quasi até ao meio dia.

que a recepção em
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algum desastre.

je, felismeute, nenhum desastre.

que possa vir a dar-se.

_ *

de

eu

ak =;—

ill

"da Republica, perto do cºrreio.

*

vºres da Avenida da

8

a

cto de viscosidade repelente.

x= *
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S

reduzidos.

Tem feito um tempo exquesito,

verdadeiramente exquesito para

quadra que vamos atravesssando.

A atmosfera carregada de gros—

sas nuvens ann-açadoras de trovoada

e chuva; uma temperatura entorpe-

cedora produzindo uma lacidão pro-

duz uma sonolcncia que nos euerva.

Após as chuvas que tem caído. ()

calor agora caindo em catadupas de

luz estonteante faria desenvolver as-

sombrosameutc os productos agricº-

las, e começar a tratar dos prepara—

tivºs para a saída para as termas e

Na entrada da rua da Costeira,

a cada esquina, devia haver duas

placas indicatorías de subida e dos-

cida dos trens ou automoveis para

nãº se ter qualquer dia de lamentar

Nº usº seguidº de, na passagem

todos darem a direita,. muitas cºnfu-

sões ali se teem dado, porque o que

sobe desvia-se para a esquenta c o

que desce tºma o mesmo rumo, che-

gando por vezes as lanças dos carros

a tºcar-se, não se tendo dado até ho-

Duas placas indicando a subida

e a descida para a ponte do nascen—

te, evitaria assim qualquer desastre

Lai vi esta semana um homem

de picareto em punho pícando o cu-

minho do americano, perto da esta-

ção, evidentemente com o fim de

concertar aquela malfadada arteria.

Mais vale tarde dº que minca...

Já algures vi a porta ondulada

que irá substituir as desconjuntadas

taboas que tapam a porta de meros—

do Manuel Firmino. Tinha a seu la-

do algum ferro mas com certeza não

era º destinado a servir para a gra—

de de resguardo da cºrtina da Praça

A pouco e poucº hi vão as ar

Itevoluçao,

aquelas arvores que eu aqui indiquei

como doentes, deixando cair a folha

negra e encarquilhada. sem que ate

hoje lhe tivessem aplicado umas pul-

verisaçôos que afºgeutando as fºrmi-

gas evitasscm aquele seu mau aspe-

No dia 19 la sz'u' de Aveiro mais

uma excursãº para Vizeu, a preços

Cºmo a Cºimbra, sei dºalguem

 

   

    

  

  

    

 

   

  

                 

  

     

  

 

republicanas.

de Chaves, indº até ris linhas de fo

te, e o do dcsditoso João Mendon

meu que servia.

metragens.

mais completa das lealdades.

que na sua terra.

cter.

para ele uma grande alegria.

cursao realista e do

combate de Chaves

ititi MENDONÇA Billlltlti

i'az dºis anos que o bandoleiris-

mo monarquieo tentou a sua segun—

da incursão, vindo armado com ar-

mas espanholas de territºrio espa-

nhol, atacar a Republica, sob o co-

mando do traidor Paiva Couceiro.

ItepelidOs em Valença e Chaves,

cuia det'eza foi vcrdadeiramente he-

rºica, os aventureiros vºltaram a Es—

panha, nãº sem bastantes perdas e

baixas que lhes indígiram as fºrças

Dºis nomes de aveirenses tica-

ram ligados a historia dessa incur-

sao; o do capitão Manoel Maia Ma—

galhaes, que apesar de ferido, num

reconhecimento se levaitou da ca-

ma, onde momentºs depois caia uma

granada, para tºmar parte na defeza

go

onde dirigiu grande parte dº comba-

ça

Barreto, que foi mºrto pelos revol-

tosos dc Cabeceiras, onde era admi—

nistrador, e onde defendeu valoro-

somente, quasi lºucamente, o regi-

Jamais esqueceremos as horas de

anciedade desses dias e essa vítima

dº seu pnudonor e do seu dever, pa—

ra cuja memºria, felizmente, a Pa-

tria inteira teve as mais tocantes ho—

Joãº Mendºnça foi para Cabe-

ceiras pºr nºssa indicação, como seu—

do um funcionario habilissimo e da

Tinha-nos pedido o lançassemºs

para qualquer lºgar ºnde podesse

prestar serviços zi Republica, ainda

que perigoso tosse. Queria, sobretic

do, ir para a Africa, para qualquer Rua da Prata, n.“ 14

LISBOA

comissão, embºra arriscada. embora

para sitiºs insalubres, mas onde pº—

desse gauhar alguma cºisa mais dº

João Mendonça que fora um

grande bohemio, começava a pensar

—uºs seus filhos! Assim nos dizia

nas cartas em que nos fazia esses pc-

didºs. só honrºsºs para o seu cara—

A noticia. da sua nomeaçãº para director da Escola Índios/rial F'r-
a administraçãº de Cabeceiras, foi

E partiu alegre. e estava conten-

te, traustºrmandº a vida do conce-

lho, admiravelmente, diziam-nos Os

amigos de Cabeceiras a quem () ti—

_ ADEGA BEIRA-Milt

 

     

 

» ”STA. casa recomenda-se por hi—

»_-» gienica e bem colocada, no me—

lhor ponto da cidade, rua 5 de Outubro

e Largo Bento de Magalhães, perto do

Hotel Cisne. liflagniiicas salas de jantar

com vistas para a ria.. 'l'em servico Iper-

mauente de cosinha com cosinhcira ha—

bilitada. Especialidades em Vinhos de

mesa: branco e tinto. 'l'ratamento com

seriedade e dclicadesa, eis a norma. dos-

ta cas: .

Para ilucidaçáo da Verdade visitem a

  

                

    

    
  

    

  

  

 

  

 

Adega Beira-Mari
* — nr.

Alfredo Manso Preto

“ Carvão para dehulhas “
De Card“! e de Newcastle, qualidades especiais pa-

ra queimar nas dolmlhadoras. a precos resumidos.

Teem _mmstantmnente vapores zi descarga, eguahnente com car—
vão para Fonzja, (loko de Fundição, (Joke para
CosiuhaeAnthrat-ile de qualidade «CR-FAT MOUNTAlN»
para motores a gaz pobre.

Pedidos a :

(). llerold & ($."
(). iierold & O.”

R. Nova d'Altandega, 22

PORTO '  

  
 

  

(Iapu/mto por A neiro. que so encon-

lra j/i'mfuiM'n/r ((or-nh» ('in Lís-boa

com uma pneumonia dupla.

Trair/mto (]!) ilustre onji'rmo

('s/cce em [Lis/rou durante «I;/mrs

dias o sr. (tr. Elo/mui; Ribeiro, ([e

.Alguerla.

*:— Pam o Vir/ago partiu ante—

llmnfom () sr. Alberto João Roso.

*:» Já. chegou. a Luanda, o sr.

Antonio Tm'm'es Lebre.

% Para Ribeira de Pena, para Í
ondefoí (teamo/nulo secretario (' lí-

  

Twn estudo em ("Jairinho—' a ('sim-
m do sr. Francisco do 81117! Hor/m

num/o Cutileiro.

ªi— Foí nomeado minimum-sc (hl

audi/mia (atraiu[atrativa (ÍI' Arci-

v'u, «) sr. .imcrim da. Silva.

*i— A tomar posse do Irai/m' (to

secreta/“[u (icº [i)ulnrjux para que lm

    

Alguns presos da cadeia de Oli-

veira de Azemeis tentaram evadir-se

mas frustraram-lhes os intentos.

 

Coimbra foi imponente confraterni-

  

saudo-se entusiasticameute e que a

despedida, em marcha luminosa até

    

  

   

  

       

    

   

 

No dia -'1- foi descoberto um grau-

de buraco na parede da prisãº forte.,

que devia ter levado alguns dias a

abrir e que os presos ocultavam com

um armario. Com mais umas poucas

de horas de trabalho os presos passa-

vam para o atrio da entrada do edi-

ficio dos paços e, uma vez aberta a

porta principal, viam o seu plano em

cºmpleto exito.

Foi um preso que está & termi—

nar a prua em que foi condenado,

que preveniu o carcereiro do que se

passava.

=,: .

Tambem no dia de S. Pedrº,

os presos da cadeia de Estarreja se

revoltaram ameaçando toda a gente,

dos cxcursiouistas dizendo—lhes: ala

te seja retribuida.

Aveiro-Vizeu

Para esta excursao tudo se con—

juga para que todos quantos nela se

incorporem gosem o belo panorama,

e belezas naturais que a linha do

Vale do Vouga atravessa até a cida-

de de Viriato.

Trabalha-se cºm entusiasmo es—

tando feitas já muitas inscripçóes pa-

ra este delicioso passeio.

&

 

a estação. chegou ao delirio,soltando-

se constantes vivas ás duas cidades e

que os Couiiubriceuses sc despedir-am

breve, o que tudo faz prever que a

visita agora levada a cabo, brevemen—

   

  

     

  

  

 

  

  

   

   

  

oamuma insinua _
 

Vietovíno Coelho

 

iitlllttiit um 'in or
_

Ahancámºs cá fora, a uma daque-

quo parecem
ter sido inventadas para os mais sua—
ves [eloá-Mto, perdidos na multidão
que ali concorre àquela hora para ver
e ser vista, e sem outras preocupa-
ções que não fossem ºs nossos pen-
samentºs e aqueles dois boa/tes tao
reduzidºs, transbordando espuma e

las mêses pequeninas,

fazendo lembrar na sua fragil graci-
hdado uma opnleuta cabeleira loura
tºucada de fiuissimas rendas bran-

cas.

Do que dissemos, nada sei; ro-
cºrdo-me apenas, vagamente, que
pouco falamos, embevecidoa naquele
delicioso poente que emprestam uma

graça mais sugestiva á Silhouette ma-

gestosa das mulheres que passavam
no largo, nimbaudo-as duma. pºeira
de luz aureolada, beatificamente de-
liciados por aquela esplend ida cerve-
ja cujos merecimentos eram farta—
mente comprovados. pelo número

.

   

  

   

   

   

crescente de sous-c

na nossa frente.

Convidei—o para jantar, em mi-

nha casa, familiarmente, sem o me-

nºr dispendio de cerimônias; a mi-

nha mulher cºnhecia-o ha muito

tempo e os meus filhbs, se nãot

dica a um pai, tratavam-no, contu-

do, com a deferencia afetuoso que

se sente por um irmão mais velho.

Aceitou, cºmo eu esperava;

bilo, quasi com transporte, que se

ºnde ele bem sabia. que seria recebi-

do de braçºs abertos.

Durante a refeição conversãmoa
das suas viagens dos seus negocios,

da vida errante que ha dez anos ele
levava por todos os continentes do
mundo, saltando dos comboios para
entrar nos paquetes, sempre com a
mala do viajante, sem um lar

do tomava-mos o café que, por um
acaso, um incidente da conversa, ele
soube

tes.
-

Animes-se imediatamente e no
olhar brilhou-lhe uma luz extranha,
pelº que eu percebi que esse homem

tambem devia ter sustentado já lu—

tas formidaveis com o Azar, escara-

viu conduzido a um interior família, ea,

que tambem nãº vai a Vizeu, por-

que nos preços anunciados não está

incluido hotel e despezas extraordi-

narias...

   

  

  

  

  

 

  

F. N. Correia.

.

 

vindas.

Governo civil de

' Aveiro

timamento posto a concurso.

oupes amontoados muças ingcntes, em 'que, pelº seu

aspecto, nãº era permitido duvidar

que tivesse doado vencedor.

Perguntaudo-lho se a minha im—

pressão seria verdadeira contou-me

então as mais inverosimeis aventu-

i- ras, a par dos lances mais vent'uro-
nham pºr ele o respeito que se de- sºs, que lhe tinham permitido passar

por Monte-Carlo, S. Sebastian, Biar—

ritz e muitºs ºutrºs templos dojº—

go, sem sofrer o mais pequeno pre—._
0 juizo, antes recolhendo em toda aisolamento do hºtel pesava-lhe so- por

bremaneira e foi com verdadeiro ju- tos

te heueticios mais dº que modes-

A sua narrativa, facil e pitores—

deu-me a impressão duma histó—

ria de fadas ou, melhor talvez, & des-

criçãº vivida duma das maravilhosas

viagens de Julio Verne. Esse meu

amigo que tinha aventurado a vida

por todas as regiões do globo, tinha

arriscado tambem uma parte. dos seus

bens, ás vezes mesmo a totalidade,

em todos os pontos onde o hºmem
_ , onde se encontra com as suas ambições,repousasse; for se á sobremesa, quan— os seus prazeres e o seu maldito

egoismo. '

Foi assim que no Arigoua ga-que eu jogava todas as noi- uhou punhados de oiro em pó aos

cow-boys aventureiros que º iam pro-
curar, através de mil perigos, as ver-
tentes abruptas das Montanhas Rº-
chosas, onde o Colorado tem o ber-
ço; deste modo obteve em Kimberly
algumas dúzias de diamantes que os

   

nhamos recomendado. A revºlta veio Pªllª“ jªí ”ºww“, [”“"/l"!-
surpreende—lo, e a morte assim º te-

vou na pujança da vida!

 

Edmm/o .«inçzi.

[matem

para Reguengos de" Jlmzsm'ás a m'.

'))!(ng'tl-s, por ler sido aprovado ”nos

concursos Iru viroses rmlisados, por-

tiu o sr. Walter de Som:/(( Lobo, fi-

lho (to «lá;/no secretario de finanças .

 

   

 

Dr. Magalhães Lima

_ Chegou do estrangeiro, enc-on-

traudo—so em Lisboa, o velho e ilus-

tre democrata sr. dr. Sebastião do

Magalhães Lima, a quem apresenta-

mos os nossos cumprimentos de boas—

O sr. Casimiro Artur Vieir', 2.º

sargento de cavalaria 8, pediu para

ser provido no lugar de amnnneuse

do governo civil de Aveiro, lugar ul—

 

  

  

   
  

 

  

 

  

 

tes e significativos que neste país se

teem feito. ,

Aveiro e a Republica nunca po-

derão esquecer esse martir.

Amigos do seu amigo, daqueles

que o sabem ser na vida e na morte,

mais na desgraça que no triunfo,

jamais'deixaremos de venerar a su-

crosauto memoria desse tão infeliz

conterranco e correligionario nosso

que em julho de 1912, om Cabecei—

ras de Basto, deu o seu sangue pela

Republica!

Joao Mendonça tinha amigos.

Esses amigos, que tão profundamen—

te. sentiram a sua morte, não esque—

cem a sua memºria, perante a fpml

a Patria desfolhou piedosamcnte fio-

res e saudades no dia do seu fune—

ral que fºi um dos mais impenetr—

*i— l'r'm em, viagens para rt Elt-

ropa, devendo bim-Mirªnte clima/' «

Portugal, o s.“. (tr. Antonio Alarm

Pereira I'll/(r quo,/(í lm (mus han

estar/o cm Jlaccrpm'o, na .i/i'ím

Oriental.

*1— Fue- (onus na força-_]i'íra (:

sr." Ita-fonema de ”Heªrts/a, (tºpo,—'(! do

sr. dim [o Uttar/e,

*I— Esteve na nossa redacção ()

sr. Elias Marques iifnRÍdT'dHl/Id

Junior.

*i— Vimos em .ieeim o sr. padre

Joaquim Tavares Xavier.

*i- Já se encontra em Aveiro o

3)“. (ir. Alberto i'd/al que rom us-

ei.—'In aos e.:onaes do (grau (ins/« oí—

dade.

=r— Tem ('.sjim'z'nwntmlo alg/umas

melhoras o sr. dr. Manoel .ºlleyre,

do cone—ilha de Aveiro.

ª

& tl criaria-ih! i
   

  

   

  

  

   

 

ALQUERUBIRI, 0

Os milhos temporãos estâo so-

berbos, mas agora precisam do mui-

to calor. Os do campo sofreram mui-

to com o frio e chuvas continuadas.
Ha terras que nada produzem. As

oliveiras, algumas, estão carregadas
de t'ructo o que ha muitos anos se

não via. Continuam as nor-tadas frias

que muito prejudicam os milharaos,
para ser completa a desgraça dos po—

bres lavradores.
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negros cºnseguiram subtrair, iludin-
do com a maior destreza a vigilan-

cia dos capatazes das minas, e ainda

usando dos mesmos processos se ter-

nou legitimo pºssuidor de muitas

fiadas de pérºlas que os pobres pcs-

cadores de Ceilão, os miseraveis sin—

galezes, tinham arrancado ao Ocea—

no, em luta Cºnstante com a morte.

Não me parecia muito regular

este procedimento, mas o meu amigo

tranqllilísºu'me com facilidade, fa-

aonde-111e _Vºf que na sua qualidade.

de hiper—ºlVllisado não se podia, nem

se deviª guiar por esses convencio—

nalismos banais da nºssa sociedade
que, afinªl. não passam de palavrões

despidos de sentido e que cada um

interpreta segundo as suas conve-

uiencias.

Pareceu-me melhor não o contra—

riar e por issº não iusisti; bastantes

cuidados me dava a minha vida para

que me pudesse estar a inquietar

com a vida dos outrºs; o que me im-

pºrtava a mim que ele cºnfundisse

propositadamente a palavra jogar

com a palavra subtrair se eu estava

ainda vivamente impressionado com

os meus prejuizos recentes e não sa-

bía como conquistar as caricias da

sorte que me tinha tao cruelmente

maltratado?

Acabamºs de tomar o café em

silencio invadidos dessa suave [assi-

  
  

 

   

   

  

  
irresistivel de lhe contar tudo, uma

aneis insofreavel de lhe revelar os

meus desgostos e as minhas relações

%

tude (me se segue a um bom jantar

apos um longº dia de trabalho; para

sacudir o torpor que o dominava, o
meu amigº perguntou—me se eu não

saia, se não queria ir tomar um pou-

co de ar.

Disse-lhe que tinha de assistir

aº encerramento da loja e que depois

iriamºs onde ele quizosse; ele assen-
tiu, levantºu—se pesadamente, e, des-

pedindo—se de minha mulher e dos
meus filhos, abalºu escada abaixo,

em direção ao meu estabelecimento,

onde-cu o foi encontrar dai a pºuco.

Em seguida a umas perguntas
banais, a que respondi distraidamen-

te, entretido a cºmpulsar as vendas

desse dia, fez-me estremecer com um

curioso E tu () que,/icms? que eu

esperava desde o principiº do nosso

encimtro e que me perturbou mais

violentamente do que seria necessa—

I'lO.

Respºndi evasivamente, falando-

lhe dºs meus negóciºs, dos cuidados

que me dava a minha casa, mas pa-

rece que o tom da. minha voz soava

falso, porque, com dureza, insistiu

mais precisamente :

—- O quê ? Não jogas?

Entao senti uma necessidade

e, depois de fechar o cofre, onde

incisivamente, como uma

esta palavra medonha:

!
%

guardei algum dinheiro, e de acon- '
chegar a carteira, onde meti um i
maço de notas, travei-lho do braço e
saimos, decidido a narrar-lhe todo o É
meu doloroso segredo que me pare—
cia jai demasiadamente grande para '
caber em mim só.

'
Cá fóra desabafei por completo,

desde o primeiro dia em que me re- ,
solvera a ir tentar a sorte até agora ª
que tinha a convicção de que a sºrte
nada queria cºmigo, em vista dºs :
correctivos que me tinha aplicado; '
expuz-lhe minuciºsamente, sem ocul- ,

 

   

  

    

    

  

tar coisa alguma, os passos angus-
tiosºs dosse angustioso calvário que
ha perto dum mês eu vinha trilhan-
do, com todo o seu acompanhamen—
to de desilusões e o seu cortejo de
sºfrimentºs.

Ouviu-me silenciosamente, sem
me interromper, um sorrisº enigmá—

tico a crispar-lhe nervºsamente os
lábios num vago ric/us de desdcm.
e, quando a ultima gota do foi se (as?
capou finalmente do meu cálice de
amargura, deixou cair nitidamente,

chicote da,

—Idiºta !

(Oontínúa.) Í ' 
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“(it'll lllilf'llillrnil wi..|:(.< :(.<p(:(:to.< ,( ª“ i 25A LIBERDADE%% 34 Adwogado “%
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ª' .ª; º «um '(ªw.

Arginlinu, (|: Rio da (nn: ( Grint/> _“:ªjum:j_ªjª__1í_ªhj'_j'__ª___ Produtos ((((-( caso a vender _,; Jornal Ripnilimio impediu) >:» .:. ,,,, , ,, ,.,jª,,,,, ,,,,

ª' l i' ( ' -

' ' .

Qualidades unisslmas . Timm '___'Í_i_ '_______._S __ ________ ___ mm Aveiro:
“à AVEIRO ªi :'-.sum efa ;-.,:,,r>._«>__>1.>_.:_((>(i- E”?

:( ' L ' 1
l

l ( '

paio panificação, dos melhores que ;" l' _“ l_._____'__q_ _________d_ IªA'il'n-to (li! mnlte em P", Chº' Diretor ALBERTO SOUTO . )zguf fof.:,'_)oLeãº _,”s'crímf'm _5, _x;—_

este ((no too»: sido impoitudoi do li“? “a 'A (_'_ l_' '__" __ º ((((—leite, com areia,. marco Cavalo Nalu. ___ ami—:(( __mºm __ ___ _ adorando »» rua da_Rezoluçoa. ªº

estrmirroiio. aos preços mais baixºs liliªn“ "1:- º l'í” _|_“*'__“ª' '-" l'rº'r“ bronco: Calé (le mªrado, Farinhª dapaniculiir do ciladào. . diz "()—:,!"-"_,' “142,7;'," A”"' Zºª;

do moruodo. na Lili/')H.:l/Úu.

" : ª

' .:.. XPSÍIÓ, Alpino, Bledine, Aveia,

Unrada (( Arroz. Nossas alimen—

tirins pura regimon. Bolachas,

(etc.. (ªiii. '

Alberto joão Rósa

Biu—A. Rua Direita, 88-B_

AVEIE“)

  

[)(—sde 080 a 780 mªis os

20 litros, para os mmm-elos.

« 780 n 880 réis. para os

brancos.

Voando-so

A puru- ("film (I:: (:::.ºu (me foi

—— do ex.“ sr . I('(':(nri.<(-(> Manuel

Convidam-so (>< srs. (:.onsumi- (Tenreiro (|:: (insta, sita na rua do

dores :( (hºc-m :(» novo ((.rnnizom do (_,:,-;((-i(,,-_>(('](jm(>

coreano. em Aveiro. no rna Doni-_

tn, n." 14, ondo podem (>*-(: (> ((<-

colhe: :'( sua vontade » que mais

lhe agrada: o (:.onrioi.

Ilo tambem um grande sortido

RR RISlRllR ill: ililRR

do.' ((menos o imei» (:(((«o para

MUITO util nos turi<tos, :m-

(:liaçio, somoas (> caheoinlm das

|.o(n(>|>i|i.<tas >= (:.irliStaS. in-

(li(a|((l(> todos ((< ("Slimlds (*

nllillliilºn filljliC-HS diª ]JISle. 0 ii— hllllllllll'N ililliqiillªlh' d” lllSiIlil'

pioços (>.< mais vantajosos. de Aveiro.

00 mªis end:: exemplar

Não comprem sem (((( (( (pn: hn. A'venda. na. Liberdade

lª. 08 Flii—QOS ll(|

Rmtornem (( Ronin

Rua Direita, lã—HVEI
RO
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“& LIâHaDâ—DE
”

('o1((l('.'.-.ªf((

Em Aveiro, no quiosque

ªanrnça Luiz Cipriano e (((( Tuba-

earizi Veneziano, ((os Arcos;

 

 

Noviaad c. literaria

 

((((||: (((( (in ((
Iiovo soi (:(>(((l>ati(l(í- pela Caldo

Bordelozu S(hloosing, :( (((:(i.< (-|i«

((av., pratin :( (( (((:(momi(:(.

(lada loto (l(.<t:( (((:(gniln :( (::(l— .

(lu (% pular emprega: (:(((1(|(|li-

tio< de agua por (o(><(mmnt(- tem

vªle dª mó (“mg.((< in> (>((t(e<i:((ei.<: maximo

BRR no dia 1 de mil:» simplicidade (((( pr_'_>:pz((:((::(o (m»

este estabelecimento do mni< l>:>lan(:(< no meio(do vinha

(luo <:io proprietarios (>.< não mais >->(o.< nom porn mei<

srs. Alegrio & lrmno.(1n(>(:onti— nom pm:: |||(ªlluS. (((:(ximu (apidw

mmm :( lieu: servir os sem: lmspe- no (n'almllio. <om »>.(do do te(np(1.>

dos, f:((:uli:(ndo-llres todos os ((Lei: A ('aldu Ii(>(d( ler/(( S(l>l(>o<inv

ções possiveis.
está (igoiomunont: d >.<o:(>|a (: ins

A por dum bom tratamento por tantzmoam:nto <(;'>|n(>.l. muito ado—

ploço modieo encontrarao os ll'P- (onto, mio (((((linm :(,< pl:(((l:(<. ((no

guesos desta casa quartos amplos entope (>< :(pniolhos, mana niti-

e lioa< comodidades, predominan- damentvm t(>||(a.<.

do em tudo o asseio e :( higiene. wªy:

Os preços variam: conforme os SULFATD do (aol-n:», d»,

exigencias dos IMSPºdª-ªª- origem inglozu 99199 010 d» pn-

reza ,ºarantidn.

CGA [AH'EI
'DÍIID

IJQQ

li:jqubª
<lths

“um Siln-

F.” nosso representante no P.::-
pios (n»ido. ((m p(->|(:( 99:10“ "|“

(:'(. caixa postal ((.“2'22 (Brazil) do pmvmiD"arantidn.

(> fzr. João RodriguosTestu Junior xnl'BOSâ (-.->(>n(1|l(ªi_(i<* (lu

:( quem os nossos presudon assi- mau:( (vaidade: I">:'»r> (ir: 4 ]!)-

nmitesx se poderão dirigir para
linux. Xplopiiados :( (:((lu cultura,

: » (.

qualquer (asunto referente a este º ª “dª “ “

jornal.
NIAQUINIA

S :(grivolím

________
_______ dos melhores morros.

Cartões de visita 0_ Herold & C_n

de todos as: qualdlados pm: pr»- Iilshoa. Porto, Pam pilhosn,

.
__

('os: sem compohrnrm
“0201! e | ("'º

"(|: incendiado: (ln Raquel..

Acaba de upureoer este sensa-

cional romance.

A” (ond-;( no Porto—Escritorio

de Publicações, rim Formosa, 384.

(|:: José Ronin: (ins Senlns.

 

Vendas por:—atavado (* :(retallio.

  

  

___-__ CARTÓES

 

«?
X  

 
 

 

  

  

mm as ultimas novidades:,

Para. fôra de Aveiro a

porta (lo correio.
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Vondese

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, doRocio;—
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Sobre letras, empresto-

_se dinheiro em quantias

não superiores :( '30 esru—

(108 e :( um, dois outros _

menos dv: preso. Juro eon-

('eiicioual. Truta-so com :(

maior discrição e (laio-se

muitas tneilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas :( (mio redaçao on-

de se inl':o(m((.

 

  
  

  
  

  

   

, Deposito central '

J?. 24 de Julho 74-“ (( 74-1 f'_,_,__'_'

Lisboa
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dia teams as anaiiãaâea, pºr praª

çca sem com-peàeaoía,

exeeuham-se rapidamente nas oficinas

de A DIBERDADE

En (mL-se (( most-mario dos tipos, entre os quais figu-

%

Todos os pedidos devem ser feitos á mlmluis-

[ração de A LIBERDADE.

._.—_
WW

x—'/”C7

  

   

   
   

&. Não se devolvem autografos.

Não se (imita. (elaboração que

não (raja. pedida.

Não se publicam informaçàoB

unouinms.

ASSINATURAS

Portugal, Ewariha c Coloni!”

Portnguezas

?: ino ......... Wºº réis

(Semestre. 700 réis-, trimestre. -

.
.

Kimi""?if'iffâh&iii???

Rninn (|:: (Ronin?
___-r-
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º>“'ª' ““ “º' 3333Edição pnpnlnrilustrndn (: nnnnnniin

Brazil (moeda fortei (Nf
%%

iii

outros pai:/es da

União Po<tal 23500 réis

(_lliobrança adeautada)

2 (sentar/os:(26 réis) ea-

da faseieulo;

10 eentaVos (100 réis)
_) __ _ ANUNCIOS 40 %)

>lll lã ..........
tds

" Annaes. contrato com :( admiuia— %% cada tºmº'

(raçdo (> *“—

Redicionndminisindo iii Bonde :( todos os assinantes

AVETPO &“

no lim dn Olll'l.

%% Ilma estampa propria ((na

ª Rllltilzlllllªlllª

Praça Iza-iz (!"(pi(ano

e R. dos Tavares1. andar?

(abertos todos os dias das “Zi ás

24 horas)

Rhein: liponriiien

P. Luiz inoimio ( R. dos Ta-

”"ano———rez do chão.

&“ (abertas todos os dios uteis das 3
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Adm-('umaodor

Rm DA 0:1qu E COSTA

%)

i'âefiàiÉiiâtlfiãiiiíilêf 3:41”

, (> titulo dum novo ('o—-

v .v ' .( (-1

«371.17: ("73,2

Cartões de visita

ou lll]ii3,'_ (:("1'(1_>(i((l((>

l).)'O'x'àCLll, (:((-'s .- ;(»f:':.<>31n

(30(((;,»3|>,»irfin vm in(< ti—

:_*>o>_:1(:.>1icr—.s >;i (

' LIIBEdª!)IDF

“215331”:
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iªfzixªi 'nn—:( :((iin

quem .>.»: I(Ç*(.|Lll:“:>li£||'

'lrllhlnisti'mão.

«((“—rifi,“iii?tri,.iniªªi"J;?

NRRIRARÉ I(I'lllli>llil__(i

lNR(lili!
Nº!ELA

M ii!

RENATO FRANCO

Epmd/(><da,l'((la local

: :**—=|

Preço ESQ oantavga

|ª_(|i|((==R(((a((|(> ltRliiS

X venda:, no Tube—

cairm. ”:| v :( il (ªzar., nos

Arcos.

.i(".('( n

[( “Ota—.a

iii?)  
 
 

 

 “KE manee editado pelo ((n-

tªga e acreditada Iirru-

ria Belem &().“ Sur., de Lisboa,

que agora está. em distribuição.

Para todos ((< ein-ns. publicados

por este caso, está aborto :(«iun-

tin-:( permanente. podendo (>.< |::.<-

(:.»ioulos ou tomos de (p::(lom-r ol>r:(,

serem requesitudos :'upioln livro-

 

  

   

  

  

  

 

  
   

DE VISITA

')i')
,...n)Porto, um do lleioismo

(» pr__ninn(|is

Ertrnnrdinniio ((((nnncn (( ((((ninde'

original do Ednnnle (l:. ilpnilni'

( consagrado no insigne ((non-

in (lr. Ai'nnsn Cnsln

___W.._

Depmfumik. (' ((in <(>|>( il»> ii. >l>all((>

lilemrio. nm (Ina romances |link ("ilnmm .<

ur: se tem (ou rit> em I((wun pul'illg :m':<a

:cnde & atenção. Deleitu () espl-

rlto. Entusiasnm,-Scenas bri—

lhautismmns personagens

admlrnvcis.

(: quem no-lo requisitar.

o preço do cartão acresce o

&

(%%an>

__Rillllili iii1
Um grosso volunw em (grande turnin-

to 500 rei,—(. (& (obrançu mais 30 reis.

[mpmtrmlísvimo () produto |i>p>i>l>

(Io rommue D> pr'o/mnli< ªª(“lil (d'-( » >No :»

in<igne Esta-lida >lr. Atom» ( 'o<i.(. p. (( (

que s. nx.' oentiegm :'( l'utoriu >!» Info:

mia unminªtitnição pntriotinuh qiu- >- um

dos fundadores.

Essa imporlamin (,(-m (((n (npnnlnml:

de um luxuoso album on: |»miminho.

contendo os nomes >" resid>mí15 de todos

aqueles que (hein-= de devotado pnhiolis-

mo e demonstrando ()<:piii|'.»< wrdoduila-

mente liberais, adqniiam » T>: P((>/'u>.>li.<

que é um terrivel golpe atirado no jesuítin-

mo.

De todos os: nomes que houver» (>.<—se

album. será. feito IL puliiicidado uma jornais

mais lidos da capital.

 

 

Esta casa tem à venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôoe bijou abiscoitado,e

para diabeticos. De tarde, as delicio

sos padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da. capital

massas alimentícias. arroz, chá de

diversas qualidades, assinarem este—

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

Todos os podid>< (I» De I_mj'umliN

podem ser feitos ('( redacção de .»l l'»: riu

Instrução. Praça do Iii» d> .:l ((mil-,. 5.

“chão—Lisboa (»> no >l(zp»<itmi(> (i» |»-

manca () ex."" <r. Tmrlmo Pumlm ("-(niluo

cido () c»nc>.-.itnu>1o (:.omorciz:(nh com >:»(i-

ptorio no lino. do Arco do Baruk-iru. 92. “2."

——Lisb(>a.
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Endereço telegraiico
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SANTAMARO

|| mais importante inline: (ieRdnlnim P((Rnnisn

iãâââª

FRTRRBHFIII llllllill

José Romão Jf

li. Manue Firmino

AVEIRO

MAQUINAS DE COSTURA

MOTOCICLETEg

AVEIRO

(iii.-.ªííª'iIi.iji.i,,oéihildl;

“A Trinamnha”

(nos

 

mole.—(. mexilhão. poixo

rio, ou :'( sua rep_re<en|.mto no (|F (:.<(.(|>(-(|((- (. onims (ª.—“(pendi-

(lodos.

I'oçmn t:(|>(-l:( de preços.

(mim (nim (- (.ª

,_ AVE' R,.Q _
((m(:((ir::::um

&13333313er

rendo-a': '.

_Rm Londres, na l>il>rario

ll(.<pano-.iinorirnnd, Charing,

Ur»<.< Romi, I3-l'

Aduboà
quimicos, compostos

(( organicos

Hui/(r!» (lr ruin'i' [JM-m (I(' 99 a

[('/() "|,,.

jy'ill“(/_/J'>ª( [ln] ((( enm/';.“

Air:/(mn: [HU-ª ..:HIWUIUN.

VENDAS l'Úli .ÍUN'I'Ú É A RÉI'AHIO

lemon-urso talmlas (lo preços.
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